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1. Introdução
Atendendo à Resolução do Conselho Monetário N��ion�l - CMN nº 4.963, de

25 de novembro de 2021, bem �omo Port�ri� MTPS 1.467 de 02 de junho de 2022.
O presente do�umento objetiv� est�bele�er �s diretrizes e linh�s ger�is de
pro�edimentos, que norte�rão os investimentos do RPPS ‐ Regime Próprio de
Previdên�i� do Muni�ípio de Govern�dor Jorge Teixeir�, �om fo�o no �umprimento
d� Met� Atu�ri�l, definid� p�r� o �no de 2025, tendo em �onsider�ção o �enário
m��roe�onômi�o esper�do.

A Políti�� de Investimentos é o do�umento que est�bele�e �s diretrizes,
fund�ment� e nortei� o pro�esso de tom�d� de de�isão de investimentos dos re�ursos
previden�iários, observ�ndo os prin�ípios de segur�nç�, rent�bilid�de, solvên�i�,
liquidez, motiv�ção, �dequ�ção à n�turez� de su�s obrig�ções e tr�nsp�rên�i�. Estes
objetivos devem est�r sempre �linh�dos em bus�� do equilíbrio fin�n�eiro e �tu�ri�l
dos Regimes Próprios de Previdên�i� So�i�l (“RPPS”).

O Artigo 4 d� Resolução CMN 4.963 de 26 de novembro de 2021, est�bele�e
que os responsáveis pel� gestão dos RPPS, �ntes do exer�í�io � que se referir,
deverão definir � Políti�� de Apli��ção dos Re�ursos (Políti�� de Investimentos).

O RPPS, tem �omo �ompromisso fund�ment�l � �doção do prin�ípio d�s
bo�s práti��s, norte�d�s pel� �ompetên�i� té�ni�� e n� práti�� dos prin�ípios éti�os
n� gestão dos re�ursos.

Estes prin�ípios são pil�res p�r� todo o pro�esso de tom�d� de de�isão,
g�r�ntindo su�s obrig�ções, sendo referên�i� no �ontrole, b�liz�mento, m�ximiz�ção
dos result�dos e d� rent�bilid�de, mitig�ção de ris�os e tr�nsp�rên�i� n� gestão de
re�ursos.
2. Govern!nç!

A estrutur� do RPPS é �ompost� pel� Unid�de Gestor� e pelo Comitê de
Investimentos, responsável por implement�r � Políti�� de Investimentos. O Conselho
Deliber�tivo �tu� �omo órgão superior, in�umbido de �prov�r � Políti�� de
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Investimentos, enqu�nto o Conselho Fis��l se dest��� �omo o prin�ip�l órgão de
�ontrole interno do RPPS, ��omp�nh�ndo e fis��liz�ndo � gestão dos investimentos.

P�r� fund�ment�r �s de�isões, poderão ser soli�it�d�s opiniões de
profission�is externos, �omo � Consultori� de Investimentos �ontr�t�d�, instituições
fin�n�eir�s, distribuidores, gestores ou �dministr�dores de fundos de investimentos,
entre outros. Contudo, �s de�isões fin�is são ex�lusiv�s d� Diretori�, do Comitê e dos
Conselhos.

Em rel�ção à govern�nç� do RPPS, o Comitê de Investimentos é responsável
por exe�ut�r � Políti�� de Investimentos, sendo o m�nd�tário p�r� re�liz�r
moviment�ções (�pli��ções e resg�tes) e m�nter � ��rteir� de investimentos �o longo
do �no. A estrutur� desse Comitê é det�lh�d� em seu Regimento Interno.

O Conselho Deliber�tivo é o órgão máximo do RPPS, en��rreg�do de �prov�r
� Políti�� de Investimentos e ��omp�nh�r � gestão dos investimentos por meio de
p�re�eres emitidos pelo outros �olegi�dos ou por reuniões. As deliber�ções do
Conselho o�orrem ness�s reuniões, �onforme � estrutur� previst� n� legisl�ção do
RPPS, em �onsonân�i� �om o �rtigo 72 d� Port�ri� MTP nº 1.467/2022.

O Conselho Fis��l, prin�ip�l órgão de �ontrole interno do RPPS, tem � função
de preserv�r � gestão e�onômi�o-fin�n�eir� do regime. Ele ex�min�, sempre que
ne�essário, o b�l�nço �nu�l, b�l�n�etes e dem�is �tos de gestão, �lém de verifi��r
�s premiss�s e result�dos d� �v�li�ção �tu�ri�l e ��omp�nh�r o �umprimento do
pl�no de �usteio em rel�ção �os rep�sses d�s �ontribuições e �portes previstos.

O RPPS �ont� �om � �onsultori� de investimento d� empres� INFINITY
CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS LTDA, ins�rit� no CNPJ: 30.086.047/0001-80,
�utoriz�d� pel� (CVM) Comissão de V�lores Mobiliários. Ess� �onsultori� é
�ontr�t�d� p�r� �nálise, pro�ess�mento de demonstr�tivos, �uxilio �om respost�s
�os órgãos fis��liz�dores, emissão de �onjuntur� e�onômi��, �v�li�ção e �ssessori�
nos investimentos do RPPS, oper�ndo de ��ordo �om � legisl�ção pertinente �os
RPPS. Seu tr�b�lho envolve �nálise de �enário e estudo d� ��rteir�, bus��ndo
otimiz�r � ��rteir� e �l��nç�r os objetivos d� políti��, sem expor os investimentos �
ris�os elev�dos.

Org�nogr�m� d� estrutur� d� gestão de investimentos.
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3. Enqu!dr!mento Investidor
A Instrução CVM n° 554/2014 e Port�ri� 1.467/2022 e �lter�ções, define que

os Regimes Próprios de Previdên�i� So�i�l serão �l�ssifi��dos �omo Investidores
Qu�lifi��dos ou Profission�l se �present�rem �umul�tiv�mente:

Qu!lifi�!do:
I - possu� re�ursos �pli��dos, inform�dos no DAIR do mês imedi�t�mente

�nterior à d�t� de re�liz�ção de ��d� �pli��ção
II - mont�nte igu�l ou superior � R$ 10.000.000,00 (dez milhões de re�is);
III - tenh� �derido �o Pró-Gestão RPPS, e obtido �ertifi��ção institu�ion�l em

um dos níveis de �derên�i� nele est�bele�idos.

Profission!l:
I - possu� re�ursos �pli��dos, inform�dos no DAIR rel�tivo �o mês

imedi�t�mente �nterior à d�t� de re�liz�ção de ��d� �pli��ção
II - mont�nte igu�l ou superior � R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de

re�is);
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III - tenh� �derido �o Pró-Gestão RPPS e obtido �ertifi��ção institu�ion�l no
qu�rto nível de �derên�i� nele est�bele�ido.

A �l�ssifi��ção de RPPS �omo investidor qu�lifi��do ou profission�l somente
produzirá efeitos qu�ndo !tendidos todos os requisitos des�ritos !�im!. Sendo
ved�d� � �pli��ção de re�ursos em investimentos destin�dos � investidores
qu�lifi��dos ou profission�is, pelos regimes que não �umprirem integr�lmente esses
requisitos.

A �l�ssifi��ção do RPPS �omo investidor qu�lifi��do ou profission�l não
exime � unid�de gestor� do regime d� respons�bilid�de pel� �doção de elev�dos
p�drões éti�os e té�ni�os n� govern�nç� e �ontrole d�s oper�ções e pel� observân�i�
dos prin�ípios previstos em resolução do CMN.

O RPPS, no momento d� el�bor�ção e �prov�ção d� Políti�� de
Investimentos p�r� o exer�í�io de 2025 está �l�ssifi��do �omo Investidor Comum.

4. Critérios p!r! ! �ontr!t!ção de pesso!s jurídi�!s.

O regime próprio de previdên�i� so�i�l deverá est�bele�er os seguintes
�ritérios mínimos p�r� � �ontr�t�ção de pesso�s jurídi��s que desempenh�m
�tivid�de de �v�li�ção de investimentos em v�lores mobiliários, �onforme
�present�do � seguir:

Ser registr�d�s, �utoriz�d�s ou �reden�i�d�s nos termos d� regul�ment�ção
d� Comissão de V�lores Mobiliários, �om � fin�lid�de de produção de
re�omend�ções, rel�tórios de ��omp�nh�mento e estudos, que �uxiliem no pro�esso
de formul�ção d� políti�� de investimento e de tom�d� de de�isão de investimento e
outr�s ne�essid�des do RPPS.

Os profission�is e �onsultores que �tu�m diret�mente n�s �tivid�des de
orient�ção, re�omend�ção e ��onselh�mento �omprovem possuírem experien�i�
�omprov�d� e no mínimo �s �ertifi��ções ANBIMA CEA, CGA, CPA e �ertifi��ção
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profission�l RPPS de investimento, pelo menos 1 deve ter registro de Consultor de
V�lores Mobiliários pesso� físi��.

Que �presente em �ontr�to so�i�l um Consultor de V�lores Mobiliários �omo
responsável pel�s �tivid�des d� Consultori� de V�lores Mobiliários;

Confirm�ção se � instituição �dere � �ódigos de �utorregul�ção e �ódigos de
éti�� e �ondut� que in�entivem bo�s práti��s de mer��do, tr�nsp�rên�i� e p�drões
éti�os n� �dministr�ção de ��rteir� de v�lores mobiliários;

Av�li�ção do históri�o de �tu�ção do prest�dor, in�luindo � �ertifi��ção de
su� reput�ção ilib�d�.

Embor� � empres� ven�edor� tenh� sido homolog�d� pelo setor de li�it�ções,
��be �o Conselho Fis��l re�liz�r diligên�i� indispensável, verifi��ndo � idoneid�de
dess� empres�. C�so sej�m identifi��dos ris�os que poss�m �omprometer �
segur�nç� do rel��ion�mento �om o RPPS, o Conselho Fis��l deverá en��minh�r um
p�re�er �o Conselho Deliber�tivo que deliber�rá ��er�� d� �ontr�t�ção.
5. Critério de �reden�i!mento de instituições e seleção de !tivos

No que se refere �os �ritérios p�r� �reden�i�mento de instituições e p�r�
seleção de �tivos, deverá ser �onsider�d� � �dequ�ção �o perfil d� ��rteir�, �o
�mbiente interno e à estrutur� de exposição � ris�os do RPPS, e �nálise d� solidez,
porte e experiên�i� d�s instituições �reden�i�d�s.

O p�rágr�fo segundo do �rtigo 103 diz que “os �ritérios p�r� o �reden�i�mento
d�s instituições deverão est�r rel��ion�dos à bo� qu�lid�de de gestão, �o �mbiente
de �ontrole interno, �o históri�o e experiên�i� de �tu�ção, à solidez p�trimoni�l, �o
volume de re�ursos sob �dministr�ção, à exposição � ris�o reput��ion�l, �o p�drão
éti�o de �ondut� e à �derên�i� d� rent�bilid�de � indi��dores de desempenho e �
outros destin�dos à mitig�ção de ris�os e �o �tendimento �os prin�ípios de
segur�nç�, proteção e prudên�i� fin�n�eir�.”

O p�rágr�fo ter�eiro tr�z os �ritérios que devem ser �n�lis�dos e �test�dos
form�lmente pel� unid�de gestor�, no momento do �reden�i�mento de um�
instituição:
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I - registro ou �utoriz�ção n� form� do § 1º e inexistên�i� de suspensão ou
in�bilit�ção pel� CVM, pelo B�n�o Centr�l do Br�sil ou por outro órgão �ompetente.
O próprio registro ou �utoriz�ção serve �omo do�umento que resp�ld� esse item,
�lém d� �onsult� �o site do órgão �ompetente, indi��ndo se há �lgum ponto de
observân�i� ou suspensão d� instituição;

II - observân�i� de elev�do p�drão éti�o de �ondut� n�s oper�ções re�liz�d�s
no mer��do fin�n�eiro e �usên�i� de restrições que, � �ritério d� CVM, do B�n�o
Centr�l do Br�sil ou de outros órgãos �ompetentes, des��onselhem um
rel��ion�mento seguro. O resp�ldo � esse item é feito �tr�vés d� �onsult� �o site d�
instituição, �onst�ndo os pro�essos físi�os e eletrôni�os vin�ul�dos � instituição e �os
responsáveis pel� equipe de gestão;

III - �nálise do históri�o de su� �tu�ção e de seus prin�ip�is �ontrol�dores. O
do�umento que resp�ld� este item e os próximos dois itens é o Questionário Due
Diligen�e;

IV - experiên�i� mínim� de 5 (�in�o) �nos dos profission�is diret�mente
rel��ion�dos à gestão de �tivos de ter�eiros.; e

V - �nálise qu�nto �o volume de re�ursos sob su� gestão e �dministr�ção,
bem �omo qu�nto � qu�lifi��ção do �orpo té�ni�o e segreg�ção de �tivid�des.

A seleção dos �tivos lev�rá em �onsider�ção o �enário e�onômi�o, �
estr�tégi� de �lo��ção propost� no item ��im�, �ssim �omo nos objetivos � serem
�l��nç�dos n� gestão dos investimentos. Os �tivos sele�ion�dos deverão, por
obrig�ção d� norm� e dest� Políti��, ser vin�ul�dos � instituição previ�mente
�reden�i�d� junto �o RPPS.
6. Vigên�i!

A presente Políti�� de Investimentos terá v�lid�de de 01 de j!neiro de 2025
!té 31 de dezembro de 2025.

Dur�nte este período, �orreções e �lter�ções poderão o�orrer p�r� �dequ�r
mud�nç�s �om vist�s à �dequ�ção �o mer��do ou à nov� legisl�ção. N�
eventu�lid�de de h�ver ne�essid�de de revisão e/ ou b�l�n�e�mento d� T�x� de
Des�onto e/ ou do juro re�l �omponente d� met� �tu�ri�l, do Diretor exe�utivo �tu�rá
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junto �os órgãos internos que for�m responsáveis pel� �prov�ção/impl�nt�ção d�
Políti�� de Investimento. Antes de qu�lquer �lter�ção d� Políti�� de Investimento do
exer�í�io vigente serão �n�lis�dos se �s �líquot�s de �ontribuições e seus respe�tivos
result�dos motiv�dos pel� nov� T�x� de Des�onto estão ou não �omp�tíveis �om o
equilíbrio fin�n�eiro e �tu�ri�l do RPPS, represent�d�s neste do�umento pel� met�
�tu�ri�l.
7. Met! de Rent!bilid!de dos Investimentos

A t�x� de juros re�l n� Políti�� de Investimento do exer�í�io de 2025 deverá
ser definid�, �tr�vés de �ál�ulos d� dur�ção do p�ssivo previden�iário que seguirão
um� metodologi� �h�m�d� estrutur� � termo de t�x� de juros médi�, ��l�ul�d� sobre
o fluxo �tu�ri�l d� �v�li�ção �tu�ri�l, �onforme � Port�ri� MTP nº 1.467/2022. Este
RPPS �té � d�t� d� �prov�ção dest� Políti�� de Investimentos, �n�lisou �s projeções
do mer�!do p!r! ! infl!ção e t!x! bási�! de juros p!r! o !no de 2025,
fund!ment!d!s !tr!vés do rel!tório FOCUS, do B!n�o Centr!l do Br!sil.

Conforme Port�ri� MTP 1.499 de 28 de m�io de 2024, p�r� definição d�
hipótese d� t�x� de juros re�l n�s �v�li�ções �tu�ri�is dos exer�í�ios � p�rtir de 2023
deverão ser utiliz�d�s �s t�x�s de juros p�râmetro est�bele�id�s de ��ordo �om o �rt.
4º.

A�res�id!s em 0,15 pontos per�entu�is p�r� ��d� �no em que � t�x� de
juros utiliz�d� n�s �v�li�ções �tu�ri�is dos últimos 5 (�in�o) exer�í�ios �nte�edentes
à d�t� fo��l d� �v�li�ção tiverem sido �l��nç�dos pelo RPPS, limit�d� � 0,6 pontos
per�entu�is.

Dur�tion T�x� b�se Rent�bilid�de T�x� de juros 202515,65 4,89% 0,30% 5,19%Define-se � t�x� de des�onto ou t�x� de juros p�r� o exer�í�io de 2025 �omo
5,19% m�is � infl�ção (IPCA) de 4,03% �onforme projet�do pelo Rel�tório Fo�us de
1º de novembro de 2024, tot�liz�ndo um� met! !tu!ri!l de 9,43% p!r! o !no de
2025.

Logo, temos o seguinte �enário p�r� � met� de rent�bilid�de p�r� o �no de
2025, �onforme qu�dro � seguir:

RENTABILIDADE ALMEJADA POR SEGMENTO
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RENDA FIXA 9,43%RENDA VARIÁVEL 9,43%ESTRUTURADO 9,43%INVESTIMENTO NO EXTERIOR 9,43%
O objetivo prin�ip�l d� gestão dos investimentos dur�nte o �no de 2025 será

o �tingimento d� met� previst� n� políti��, observ�ndo os prin�ípios de segur�nç�,
solvên�i�, liquidez, motiv�ção, �dequ�ção à n�turez� de su�s obrig�ções e
tr�nsp�rên�i�.

Conforme indi��do no In�iso IV do �rtigo 102 d� Port�ri� 1.467/2022, no que
se refere �os p�râmetros de rent�bilid�de, deverá � gestão definir � met� de
rent�bilid�de futur� dos investimentos, bus��r � �omp�tibilid�de �om o perfil d�
��rteir� de investimentos do RPPS, tendo por b�se �enários m��roe�onômi�o e
fin�n�eiros e os fluxos �tu�ri�is �om �s projeções d�s re�eit�s e despes�s futur�s do
RPPS e observ�r � ne�essid�de de bus�� e m�nutenção do equilíbrio fin�n�eiro e
�tu�ri�l do regime.

P�r� �ferir o “v�lor esper�do d� rent�bilid�de futur� dos investimentos” � que
se refere o p�rágr�fo ��im�, � Infinity Consultori� de Investimentos LTDA, �omo
�onsultori� de investimentos �ontr�t�d�, el�borou diferentes �enários p�r� � Met� de
Investimentos de Longo Pr�zo (MILP).

P�r� um� melhor �derên�i� d�s projeções, diferentes �omposições de
��rteir� for�m tr�ç�d�s, �onsider�ndo perfis de investimentos distintos. Assim, temos
três possíveis �enários de retornos re�is p�r� os investimentos:

Conserv�dor Moder�do Agressivo
Peso Rend� Fix� 85,00% 80,00% 75,00%
Peso Dem�is segmentos 15,00% 20,00% 25,00%

MILP 6,09% 5,97% 6,48%
O result�do d� �nálise do perfil de investidor (suit�bility) �pontou o GJTPREVI

�omo CONSERVADOR. Sendo, port�nto, su� projeção de retorno �qui �onsider�d�
de 6,09%.
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8. Metodologi! de projeção de Investimentos
A metodologi� utiliz�d� p�r� projet�r o “v�lor esper�do d� rent�bilid�de futur�

dos investimentos” lev� em �onsider�ção todos os índi�es de referên�i� dos fundos
de investimentos enqu�dr�dos �om � Resolução CMN nº 4.963/2021, �l�ssifi��dos
�omo Rend� Fix�, Rend� V�riável, Investimento no Exterior e Multimer��do, �onforme
det�lhe � seguir:

- P�r� os índi�es de rend� fix�, �om ex�eção dos pós-fix�dos, será
�onsider�do � t�x� indi��tiv� d� ANBIMA do fe�h�mento do mês �nterior;

- P�r� os �tivos pós-fix�dos (CDI), será �onsider�do o vérti�e de 12 meses à
frente, indi��do n� �urv� de juros do fe�h�mento do mês �nterior;

- Em virtude do �lph� ��im� d�s t�x�s de nego�i�ção envolvendo títulos
públi�os, investimentos que �ontenh�m �tivos de emissão priv�d� serão projet�dos
�onsider�ndo 120% d� projeção do CDI;

- P�r� os �tivos de rend� v�riável do Br�sil será �onsider�do o retorno médio
históri�o dos últimos 60 meses do Ibovesp�;

- P�r� os �tivos de rend� v�riável dos Est�dos Unidos, será �onsider�do o
retorno médio históri�o dos últimos 60 meses do S&P 500, ��res�ido d� expe�t�tiv�
p�r� o dól�r �ontid� no último Rel�tório Fo�us do B�n�o Centr�l;

- P�r� os �tivos de rend� v�riável dos Est�dos Unidos, que utilizem proteção
��mbi�l, será �onsider�do o retorno médio históri�o dos últimos 60 meses do S&P
500;

- P�r� os �tivos de rend� v�riável do exterior, será �onsider�do o retorno
médio históri�o dos últimos 60 meses do MSCI World, ��res�ido d� expe�t�tiv� p�r�
o dól�r �ontid� no último Rel�tório Fo�us do B�n�o Centr�l;

- P�r� os �tivos de rend� v�riável do exterior, que utilizem de proteção
��mbi�l, será �onsider�do o retorno médio históri�o dos últimos 60 meses do MSCI
World;
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Além disso, será �onsider�do �ind� o result�do d� Análise do Perfil do
Investidor (Suit�bility) definindo o perfil do RPPS �omo �onserv�dor, moder�do ou
�gressivo, �onforme des�rito no item 7 dest� Políti�� de Investimentos.

É definid� um� ��rteir� p�drão p�r� ��d� perfil.
Com b�se ness� ��rteir� e n� distribuição entre os índi�es de rend� fix� e

v�riável �it�dos, é definido o “v�lor esper�do d� rent�bilid�de futur� dos
investimentos”.

Por fim, t�l result�do é �omp�r�do à “t�x� de juros p�râmetro �ujo ponto d�
Estrutur� � Termo de T�x� de Juros Médi� - ETTJ sej� o m�is próximo à dur�ção do
p�ssivo do RPPS” e então, há � es�olh� d� met� �tu�ri�l � ser perseguid� – no item
2.4 – �onsider�ndo os objetivos do RPPS, o perfil d� ��rteir� e de ris�o, � vi�bilid�de
de �tingimento d� met� e os prin�ípios de segur�nç�, rent�bilid�de, solvên�i�,
liquidez, motiv�ção, �dequ�ção à n�turez� de su�s obrig�ções previstos n�
Resolução 4.963.

Consider�ndo os diversos tipos de investimento disponíveis p�r� �pli��ção
de RPPS, divididos pelo segmento, tom�ndo �omo b�se � metodologi� des�rit� ��im�
e d�dos �olet�dos no fe�h�mento do mês �nterior �o d� el�bor�ção dess� Políti��,
�heg�mos �os seguintes v�lores de projeções p�r� os diversos �tivos de form�
individu�l:

Índi�es Desvio-P�drão Anu�l Retorno Re�l Projet�do 12 meses
IFIX 12,58% -0,27%
CDI 2,19% 6,26%
Fundos Crédito Priv�do - 120% CDI 2,63% 7,51%
IDkA IPCA 2 Anos 2,89% 6,76%
IDkA Pré 2 Anos 4,57% 6,53%
IMA Ger�l Ex-C 3,41% 6,20%
IMA-B 6,56% 6,49%
IMA-B 5 2,92% 6,51%
IMA-B 5+ 10,26% 6,47%
IRF-M 4,16% 6,20%
IRF-M 1 2,38% 5,48%
IRF-M 1+ 5,38% 6,56%
C�rteir� Títulos Públi�os ALM 0,00% 6,39%
Fundos Multimer��dos - 120% CDI 2,63% 7,51%
Ibovesp� 24,42% 2,62%
S&P 500 (moed� origin�l) 18,22% 8,85%
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S&P 500 17,61% 14,98%
MSCI World (moed� origin�l) 17,96% 6,32%
MSCI World 16,68% 12,33%
C�rteir� Títulos Priv�dos ALM 0,00% 7,67%

9. Pre�ifi�!ção dos Ativos
De ��ordo �om port�ri� MPS n.1.467/2022 em seu �rtigo 143 diz o seguinte:

Deverão ser observ�dos os prin�ípios e norm�s de �ont�bilid�de �pli�áveis �o setor
públi�o p�r� o registro dos v�lores d� ��rteir� de investimentos do RPPS, tendo por
b�se metodologi�s, �ritérios e fontes de referên�i� p�r� pre�ifi��ção dos �tivos,
est�bele�idos n� políti�� de investimentos, �s norm�s d� CVM e do B�n�o Centr�l do
Br�sil e os p�râmetros re�onhe�idos pelo mer��do fin�n�eiro. Os �tivos fin�n�eiros
integr�ntes d�s ��rteir�s dos RPPS poderão ser �l�ssifi��dos n�s seguintes
��tegori�s, �onforme �ritérios previstos no Anexo VIII, d� Port�ri� 1.467:

I - disponíveis p�r� nego�i�ção futur� ou p�r� vend� imedi�t�; ou
II - m�ntidos �té o ven�imento.
N� ��tegori� de disponíveis p�r� nego�i�ção ou p�r� vend�, devem ser

registr�dos os �tivos �dquiridos �om o propósito de serem nego�i�dos,
independentemente do pr�zo � de�orrer d� d�t� d� �quisição. Esses �tivos serão
m�r��dos � mer��do, no mínimo mens�lmente, de form� � refletir o seu v�lor re�l.

N� ��tegori� de �tivos m�ntidos �té o ven�imento, podem ser registr�dos os
�tivos p�r� os qu�is h�j� intenção e ��p��id�de fin�n�eir� do RPPS de m�ntê-los em
��rteir� �té o ven�imento. Poderá ser re�liz�d� � re�l�ssifi��ção dos �tivos d�
��tegori� de m�ntidos �té o ven�imento p�r� � ��tegori� de �tivos disponíveis p�r�
nego�i�ção, ou vi�e-vers�, n� form� previst� no Anexo VIII d� Port�ri� 1.467.

Os títulos e v�lores mobiliários que integr�m �s ��rteir�s e fundos de
investimentos devem ser m�r��dos � v�lor de mer��do, obede�endo os �ritérios
re�omend�dos pel� Comissão de V�lores Mobiliários e pel� ANBIMA. Os métodos e
�s fontes de referên�i�s �dot�d�s p�r� pre�ifi��ção dos �tivos do RPPS são
est�bele�idos em seus �ustodi�ntes �onforme seus m�nu�is de �preç�mento.
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Os �tivos d� ��tegori� de m�ntidos �té o ven�imento deverão ser
�ont�biliz�dos pelos seus �ustos de �quisição, ��res�idos dos rendimentos �uferidos,
devendo ser �tendidos os seguintes p�râmetros:

I - demonstr�ção d� ��p��id�de fin�n�eir� do RPPS de m�ntê-los em ��rteir�
�té o ven�imento;

II - demonstr�ção, de form� inequívo��, pel� unid�de gestor�, d� intenção de
m�ntê-los �té o ven�imento;

III - �omp�tibilid�de �om os pr�zos e t�x�s d�s obrig�ções presentes e futur�s
do RPPS;

IV - �l�ssifi��ção �ontábil e �ontrole sep�r�dos dos �tivos disponíveis p�r�
nego�i�ção; e

V - obrig�toried�de de divulg�ção d�s inform�ções rel�tiv�s �os �tivos
�dquiridos, �o imp��to nos result�dos �tu�ri�is e �os requisitos e pro�edimentos
�ontábeis, n� hipótese de �lter�ção d� form� de pre�ifi��ção dos �tivo
10.Cenário e�onômi�o

P�r� o �enário e�onômi�o de 2025, �s previsões �pont�m um p�nor�m�
�omplexo p�r� o Br�sil e o mundo, �om des�fios e oportunid�des distint�s

Nos Est!dos Unidos, p�r� 2025, � previsão e�onômi�� dos Est�dos Unidos
indi�� um� des��eler�ção no �res�imento, �om o PIB estim�do p�r� 1,9% � 2,2%,
dependendo do �enário e d�s políti��s monetári�s implement�d�s. Após um período
de �res�imento forte impulsion�do por re�uper�ção s�l�ri�l e investimentos, esper�-
se que � e�onomi� des��elere devido à políti�� monetári� m�is restritiv� e �o possível
�orte de g�stos govern�ment�is, f�tores que deverão reduzir o �onsumo interno. As
projeções do FMI, por exemplo, indi��m um �res�imento de 2,2%​

As projeções p�r� � infl�ção nos Est�dos Unidos em 2025 indi��m um�
tendên�i� de des��eler�ção, �proxim�ndo-se d� met� de 2% est�bele�id� pelo
Feder�l Reserve (Fed).
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• Feder�l Reserve: Em setembro de 2024, o Fed projetou que o índi�e de
preços de g�stos �om �onsumo (PCE) �tingirá 2,1% em 2025, �onvergindo p�r� �
met� de 2% em 2026.

• Org�niz�ção p�r� � Cooper�ção e Desenvolvimento E�onômi�o
(OCDE): Em junho de 2024, � OCDE estimou que o PCE des��eler�rá p�r� 2,4% em
2024 e �l��nç�rá � met� de 2% em 2025.

Ess�s projeções refletem expe�t�tiv�s de que �s políti��s monetári�s
restritiv�s implement�d�s pelo Fed �ontribuirão p�r� � redução gr�du�l d� infl�ção
nos próximos meses. Esse �lívio n�s t�x�s vis� sustent�r o mer��do de tr�b�lho, m�s
um leve �umento n� t�x� de desemprego é esper�do, podendo �tingir entre 4,4% e
4,5%, �onforme � e�onomi� �just� o ritmo de �res�imento​

Assim, embor� � e�onomi� dos EUA enfrente des�fios, in�luindo tensões
geopolíti��s e possíveis mud�nç�s n�s políti��s �omer�i�is, o �enário b�se é de
est�bilid�de moder�d�, �om �res�imento m�is lento, m�s sustent�do por um� políti��
monetári� que bus��rá evit�r re�essões sever�s, permitindo um� re�uper�ção
gr�du�l d� �tivid�de �té 2026.

Europ! – Zon! do Euro T�x� de Infl�ção, A infl�ção n� Zon� do Euro tem
mostr�do um� tr�jetóri� de des��eler�ção em 2025, �proxim�ndo-se gr�du�lmente
d� met� de 2% est�bele�id� pelo B�n�o Centr�l Europeu (BCE). Ess� redução é
result�do de políti��s monetári�s restritiv�s implement�d�s nos �nos �nteriores e d�
norm�liz�ção d�s ��dei�s de suprimentos. O BCE projet� que � infl�ção medid� pelo
Índi�e H�rmoniz�do de Preços no Consumidor (IHPC) �tinj� 2,1% em 2025,
�onvergindo p�r� � met� de 2% em 2026.

T�x� de Cres�imento do PIB: O �res�imento e�onômi�o n� Zon� do Euro é
projet�do em 1,5% p�r� 2025, �onforme estim�tiv�s d� Org�niz�ção p�r�
Cooper�ção e Desenvolvimento E�onômi�o (OCDE). No ent�nto, des�fios estrutur�is,
�omo o envelhe�imento popul��ion�l e � ne�essid�de de reform�s e�onômi��s,
�ontinu�m � limit�r o poten�i�l de �res�imento � longo pr�zo.

Ási! – Chin! T�x� de Infl�ção: A infl�ção n� Chin� perm�ne�e moder�d�,
�om projeções indi��ndo um� t�x� de 2,2% em 2025, �onforme estim�tiv�s do B�n�o
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Mundi�l. A est�bilid�de dos preços é �tribuíd� � políti��s monetári�s prudentes e �o
�ontrole efi��z dos preços dos �limentos e energi�.

T�x� de Cres�imento do PIB: A Chin� enfrent� um� des��eler�ção no
�res�imento e�onômi�o, �om o Produto Interno Bruto (PIB) projet�do p�r� �res�er
4,5% em 2025, segundo � OCDE. F�tores �omo � �rise no setor imobiliário e �
diminuição d� dem�nd� extern� imp��t�r�m neg�tiv�mente � e�onomi� �hines�. O
governo tem implement�do medid�s de estímulo p�r� impulsion�r o �onsumo interno
e est�biliz�r o �res�imento, m�s des�fios estrutur�is persistem.

Cres�imento Anu�l Glob�l, o �res�imento e�onômi�o glob�l é projet�do em
3,0% p�r� 2025, �onforme � OCDE. Ess� projeção reflete um� re�uper�ção gr�du�l,
impulsion�d� pel� diminuição d�s pressões infl��ionári�s e pel� flexibiliz�ção d�s
políti��s monetári�s em divers�s e�onomi�s. No ent�nto, ris�os �omo tensões
geopolíti��s, mud�nç�s �limáti��s e vulner�bilid�des fin�n�eir�s �ontinu�m �
represent�r des�fios signifi��tivos p�r� � e�onomi� glob�l.

Em resumo, 2025 �present� um �enário de re�uper�ção e�onômi��
moder�d�, �om � infl�ção em tr�jetóri� de qued� e políti��s monetári�s m�is
��omod�tiv�s. No ent�nto, des�fios estrutur�is e ris�os glob�is exigem �tenção
�ontínu� dos formul�dores de políti��s p�r� g�r�ntir um �res�imento sustentável e
in�lusivo.

Cenário N!�ion!l, em 2025, o Br�sil enfrent� um �enário e�onômi�o
des�fi�dor, m�r��do por projeções de �res�imento moder�do do Produto Interno
Bruto (PIB), pressões infl��ionári�s persistentes e �justes n� políti�� monetári�
�onduzidos pelo Comitê de Políti�� Monetári� (Copom).

PIB – T�x� de Cres�imento Anu�l, �s projeções p�r� o �res�imento do PIB
br�sileiro em 2025 v�ri�m �onforme diferentes instituições: Fundo Monetário
Intern��ion�l (FMI): Em outubro de 2024, o FMI revisou su� estim�tiv� de �res�imento
do PIB do Br�sil p�r� 2025, reduzindo-� de 2,4% p�r� 2,2%. Ess� revisão �onsiderou
um� des��eler�ção esper�d� devido � políti��s monetári�s m�is restritiv�s e um
esfri�mento do mer��do de tr�b�lho.

O B�n�o Centr�l do Br�sil no Rel�tório de Infl�ção de setembro de 2024,
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projet� um �res�imento de 2,0% p�r� o
PIB em 2025, �om v�ri�ções nos
�omponentes d� ofert� e d� dem�nd�
r�zo�velmente homogêne�s e, de modo
ger�l, menores do que �s esper�d�s p�r�
2024.

Infl�ção e Políti�� Monetári�; A
infl�ção perm�ne�e um� preo�up�ção
�entr�l p�r� � e�onomi� br�sileir� em
2025.

O Boletim Fo�us, divulg�do pelo B�n�o Centr�l em outubro de 2024, indi��
que � medi�n� d�s expe�t�tiv�s p�r� o Índi�e N��ion�l de Preços �o Consumidor
Amplo (IPCA) em 2025 subiu de 3,96% p�r� 3,98%, ��im� do �entro d� met� ofi�i�l
de 3,00%.

O Copom, responsável
pel� definição d� t�x� bási�� de
juros (Seli�), tem �just�do �
políti�� monetári� p�r� �onter
�s pressões infl��ionári�s. Em
setembro de 2024, o Copom
elevou � Seli� p�r� 10,75% �o
�no, sin�liz�ndo � possibilid�de
de novos �umentos n�s
reuniões subsequentes.

As projeções p�r� � t�x� Seli� em 2025 refletem �s expe�t�tiv�s de
�ontinuid�de de um� políti�� monetári� restritiv�: Boletim Fo�us: Em outubro de 2024,
o Boletim Fo�us indi�ou que � medi�n� d�s expe�t�tiv�s p�r� � Seli� �o fin�l de 2025
subiu de 10,25% p�r� 10,50% �o �no, refletindo � per�epção de que o B�n�o Centr�l
m�nterá um� postur� ��utelos� di�nte d�s pressões infl��ionári�s persistentes.
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Em resumo, o �enário e�onômi�o br�sileiro p�r� 2025 é ��r��teriz�do por um
�res�imento e�onômi�o moder�do, infl�ção ��im� d� met� e um� políti�� monetári�
restritiv�, �om � t�x� Seli� em p�t�m�res elev�dos p�r� �onter �s pressões
infl��ionári�s. Esses f�tores exigem �tenção �ontínu� dos formul�dores de políti��s
p�r� g�r�ntir � est�bilid�de e�onômi�� e o �res�imento sustentável.

Fonte: Rel�tório Fo�us de 25/10/2024 (B�n�o Centr�l)
Os números ��im� �onsider�r�m o Boletim Fo�us de 25 de outubro de 2024.

e estendendo � série históri��, �onsider�m-se �s seguintes expe�t�tiv�s dos dem�is
�gentes do mer��do p�r� 2024 e 2025:

INSTITUIÇÃO ANO PIB (%) IPCA (%) SELIC (%)
ITAÚ UNIBANCO 2024 3,20% 4,40% 11,75%

2025 2,00% 4,20% 11,00%
BANCO CENTRAL DO BRASIL 2024 3,00% 4,50% 11,75%

2025 1,93% 3,99% 11,25%
BANCO DO BRASIL 2024 3,00% 4,50% 11,75%

2025 2,00% 4,00% 11,00%

P�r� 2025, os ris�os p�r� um �enário pessimist� d� �onjuntur� e�onômi�� no
Br�sil e glob�lmente podem se intensifi��r devido à �ombin�ção de des�fios
m��roe�onômi�os e geopolíti�os. Infl�ção Glob�l e Políti��s Monetári�s Rígid�s: A
persistên�i� d� infl�ção em e�onomi�s desenvolvid�s, �omo nos EUA e n� Europ�,
pode lev�r os b�n�os �entr�is � m�nterem ou �ument�rem �s t�x�s de juros, o que
imp��t�ri� e�onomi�s emergentes �omo o Br�sil. Juros �ltos glob�is �ument�m o
�usto de ��pt�ção e podem ger�r fug� de ��pit�l p�r� p�íses m�is seguros, elev�ndo
o �usto d� dívid� e desv�loriz�ndo � moed� br�sileir�.
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Deterior�ção do Cenário Fis��l Interno: Aumento d� dívid� públi�� ou
�mpli�ção de g�stos sem �ontr�p�rtid�s de �res�imento e�onômi�o pode pression�r
� �onfi�nç� nos títulos públi�os, ger�ndo insegur�nç� nos investidores e �umento do
ris�o-p�ís. A f�lt� de �prov�ção ou implement�ção de reform�s fis��is e
�dministr�tiv�s que �ontrolem o g�sto públi�o poderi� lev�r � um �umento no
endivid�mento, �omprometendo o esp�ço fis��l.

In�ertez�s Políti��s e Eleitor�is: 2025 será um �no próximo d�s eleições
presiden�i�is de 2026 no Br�sil, o que pode ger�r in�ertez�s políti��s e pression�r o
governo � �dot�r medid�s popul�res e menos fis��lmente responsáveis. Em um
�enário de pol�riz�ção políti��, �s expe�t�tiv�s de reform�s estrutur�is podem ser
�di�d�s ou �b�ndon�d�s, �fet�ndo � �onfi�nç� e �s projeções e�onômi��s.

Ris�os Externos e Des��eler�ção E�onômi�� Glob�l: Um� des��eler�ção
d�s e�onomi�s desenvolvid�s ou problem�s nos prin�ip�is p�r�eiros �omer�i�is do
Br�sil (�omo Chin� e Est�dos Unidos) pode reduzir � dem�nd� por export�ções,
espe�i�lmente em �ommodities, diminuindo re�eit�s e prejudi��ndo o s�ldo d�
b�l�nç� �omer�i�l.

Conflitos geopolíti�os (por exemplo, tensões entre EUA e Chin� ou �onflitos
milit�res) podem ��us�r disrupções n�s ��dei�s de suprimentos e no �omér�io glob�l,
ger�ndo insegur�nç� e vol�tilid�de no mer��do fin�n�eiro.

Mud�nç�s Climáti��s e Crises Ambient�is: Eventos �limáti�os extremos
(se��s, inund�ções) podem �fet�r � produção �grí�ol� e o forne�imento de energi�,
�ument�ndo os �ustos e pression�ndo � infl�ção. Esse ris�o é espe�i�lmente
relev�nte p�r� o Br�sil, que depende de �ommodities �grí�ol�s e d� m�triz
hidroelétri��, o que pode �gr�v�r � infl�ção e prejudi��r o setor produtivo.

Possíveis Re�essões em E�onomi�s Emergentes: Outr�s e�onomi�s
emergentes t�mbém enfrent�m des�fios, e � inst�bilid�de e�onômi�� nesses p�íses
pode ��us�r um “efeito �ontágio”, �fet�ndo o �rédito, os investimentos e o �omér�io
�om o Br�sil. Esses ris�os exigem �tenção em 2025, pois qu�lquer deterior�ção m�is
intens� n� �onjuntur� pode limit�r o �res�imento e�onômi�o do p�ís e difi�ult�r o
�ontrole d� infl�ção e do �âmbio.
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11. Índi�e de Referên�i! por Segmento
Entende-se �omo o índi�e que melhor reflete � rent�bilid�de esper�d� p�r�

o �urto pr�zo, isto é, p�r� períodos mens�is ou �nu�is, �onforme �s ��r��terísti��s
do investimento.

Pl!no IPCA + JurosRend! Fix! F�míli� IMA + IDKA + CDIRend! V!riável Ibovesp�Estrutur!do CDIExterior CDIImobiliário CDI

12.R!ting de Gestão
De ��ordo �om � Resolução CMN nº 4.963/21 e �lter�ções, este tópi�o

est�bele�e qu�is serão os �ritérios mínimos de r�ting de gestão � serem observ�dos:
St�nd�rd &Poors Moody's Fit�h SR R�tings Austin R�tings LF R�ting

AM P1 MQ 1 M 1 G 1 QG 1 LF G 1
AM P3 MQ 3 M 3 G 3 QG 3 LF G 3

13.Gestão de Ris�o
De ��ordo �om o est�bele�ido n� Resolução CMN nº 4.963/21 e �lter�ções,

estão �qui definidos qu�is serão os �ritérios, p�râmetros e limites de gestão de ris�o
dos investimentos.

O objetivo deste ��pítulo é demonstr�r � �nálise dos prin�ip�is ris�os
dest���ndo � importân�i� de est�bele�er regr�s que permit�m identifi��r, �v�li�r,
mensur�r, �ontrol�r e monitor�r os ris�os �os qu�is os re�ursos do pl�no estão
expostos, entre eles os ris�os de �rédito, de mer��do, de liquidez e sistêmi�o.

A entid�de utiliz�rá p�r� ess� �v�li�ção do ris�o os r�tings �tribuídos por
�gên�i�s �l�ssifi��dor�s de ris�o �tu�ntes no Br�sil.
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P�r� isso �s t�bel�s �b�ixo deverão ser observ�d�s:
AGÊNCIA FIDCAGÊNCIA NOTAMoody’s MQ 2Fit�h R�tings M 2SR R�tings G 2Austin R�ting QG 2LF R�ting LF G 2

14.Ris�o de Mer�!do
O Ris�o de Mer��do é � os�il�ção dos p�râmetros m��roe�onômi�os que

�fet�m os preços dos �tivos. É o ris�o rel��ion�do às oper�ções re�liz�d�s no
mer��do ��ionário, �âmbio, t�x� de juros, �ommodities, entre outr�s v�riáveis. P�r�
��omp�nh�r est� os�il�ção, existem métodos de �ferição est�tísti�o-fin�n�eir�. O
RPPS utiliz� indi��dores �omo V�R – V�lue-�t-Risk, Sh�rpe, Modi M., Sh�rpe M. p�r�
�ontrole de Ris�o de Mer��do, os qu�is podem ser verifi��dos nos rel�tórios
periódi�os, bem �omo em um rel�tório mens�l espe�ífi�o p�r� ��omp�nh�mento de
ris�o.
15.Ris�o de Crédito

O RPPS utiliz�rá p�r� ess� �v�li�ção do ris�o os r�tings �tribuídos por
�gên�i� �l�ssifi��dor� de ris�o de �rédito �tu�nte no Br�sil. é � possibilid�de de
perd�s no retorno de investimentos o��sion�d�s pelo não �umprimento d�s
obrig�ções fin�n�eir�s por p�rte d� instituição que emitiu determin�do título, ou sej�,
o não �tendimento �o pr�zo ou às �ondições nego�i�d�s e �ontr�t�d�s.

Conforme determin� o p�rágr�fo quinto do �rt. 7º d� Resolução 4.963, que
tr�t� d�s �pli��ções em rend� fix�, “os responsáveis pel� gestão de re�ursos do
regime próprio de previdên�i� so�i�l deverão �ertifi��r-se de que os direitos, títulos e
v�lores mobiliários que �ompõem �s ��rteir�s dos fundos de investimento de que tr�t�
este �rtigo e os respe�tivos emissores são �onsider�dos de b�ixo ris�o de �rédito.”

A �l�ssifi��ção �omo b�ixo ris�o de �rédito deverá ser efetu�d� por �gên�i�
�l�ssifi��dor� de ris�o registr�d� n� CVM ou re�onhe�id� por ess� �ut�rqui�.
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No que t�nge � �pli��ção feit� diret�mente pelo RPPS, o �rtigo 7º, In�iso I,
�líne� “�” refere-se � títulos de emissão do Tesouro N��ion�l, registr�dos no Sistem�
Espe�i�l de Liquid�ção e Custódi� (Seli�). Um� vez que esses são tidos �omo os
�tivos de menor ris�o de �rédito d� e�onomi� br�sileir�, � �nálise qu�nto �
�l�ssifi��ção de ris�o desse �tivo não se f�z ne�essári�.

Outr� possibilid�de de investimento re�liz�do diret�mente pelo RPPS,
enqu�dr�do no �rtigo 7º, In�iso IV prevê “�té 20% (vinte por �ento) diret�mente em
�tivos fin�n�eiros de rend� fix� de emissão �om obrig�ção ou �oobrig�ção de
instituições fin�n�eir�s b�n�ári�s �utoriz�d�s � fun�ion�r pelo B�n�o Centr�l do
Br�sil, que �tend�m às �ondições previst�s no in�iso I do § 2º do �rt. 21”.

O in�iso I do § 2º do �rt. 21 por su� vez, indi�� “o �dministr�dor ou o gestor
do fundo de investimento sej� instituição �utoriz�d� � fun�ion�r pelo B�n�o Centr�l
do Br�sil obrig�d� � instituir �omitê de �uditori� e �omitê de ris�os, nos termos d�
regul�ment�ção do Conselho Monetário N��ion�l”.

P�r� f��ilit�r o entendimento sobre quem são �s instituições que �tendem �os
requisitos indi��dos ��im� � Se�ret�ri� de Regimes Próprios e Complement�r (SRPC)
�riou um� “list� ex�ustiv�”, �ontendo tod�s �s instituições do mer��do que �tendem
os requisitos e en�ontr�m-se �pt�s p�r� �s �pli��ções indi��d�s ��im�.
16.Ris�o de Liquidez

é � possibilid�de de perd� de ��pit�l o��sion�d� pel� in��p��id�de de liquid�r
determin�do �tivo em tempo r�zoável sem perd� de v�lor. Este ris�o surge d�
difi�uld�de de en�ontr�r poten�i�is �ompr�dores do �tivo em um pr�zo hábil ou d�
f�lt� de re�ursos disponíveis p�r� honr�r p�g�mentos ou resg�tes soli�it�dos.

Conforme determin� o �rt. 115 d� Port�ri� 1.467/2021, “A �pli��ção dos
re�ursos do RPPS deverá observ�r �s ne�essid�des de liquidez do pl�no de
benefí�ios e � �omp�tibilid�de dos fluxos de p�g�mentos dos �tivos �om os pr�zos e
o mont�nte d�s obrig�ções fin�n�eir�s e �tu�ri�is do regime, presentes e futur�s.”

A �nálise de �ondição de liquidez d� ��rteir� do RPPS é re�liz�d� todos os
meses, tom�ndo �omo b�se � ��rteir� de investimentos posi�ion�d� no último di� do
mês �nterior. Porém, possíveis �dequ�ções dos pr�zos �s obrig�ções do regime
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devem �onsider�r não só � p�rte dos �tivos do regime, m�s t�mbém os d�dos
�tu�ri�is referentes �o seu p�ssivo.

Sendo �ssim e �tendendo �o previsto no p�rágr�fo primeiro do �rtigo 115,
tod� �pli��ção que �presente pr�zo p�r� desinvestimento, in�lusive p�r� ven�imento,
resg�te, ��rên�i� ou p�r� �onversão de �ot�s de fundos de investimento, deverá ser
pre�edid� de �test�do el�bor�do pel� unid�de gestor�, eviden�i�ndo �
�omp�tibilid�de previst� no ��put.
17.Ris�o Sistêmi�o

O ris�o sistêmi�o se �onfigur� em um� possibilid�de de o�orrên�i� de um�
�ont�min�ção por um determin�do evento de todo o mer��do fin�n�eiro, �omo por
exemplo, o pro�esso de f�lên�i� de um b�n�o ou um� empres�. P�r� mitig�r os ris�os
devem ser �n�lis�dos os �enários e�onômi�os, sej� ele possível, provável ou remoto.

P�r� mitig�r os efeitos, e � su�essibilid�de dos investimentos, � �lo��ção dos
re�ursos deve lev�r em �onsider�ção os �spe�tos de diversifi��ção de ��rteir� e de
gestão.

Ris�o de desenqu�dr�mento e resg�te de fundos de investimentos �om �ot�
neg�tiv�

Em ��so de desenqu�dr�mento p�ssivo, o RPPS deverá �dot�r �s seguintes
medid�s:

�) P�r� fundos �bertos: soli�it�r o resg�te dos re�ursos que ex�ederem o
limite permitido pel� legisl�ção �té o fim do mês subsequente �o re�ebimento dos
extr�tos b�n�ários. O efetivo p�g�mento do resg�te o�orrerá �onforme �s regr�s
estipul�d�s no regul�mento do fundo.

b) P�r� fundos fe�h�dos: No ��so de fundos fe�h�dos, o RPPS deverá efetu�r
�onsult� �o Administr�dor do fundo p�r� verifi��r qu�is �s possibilid�des de
�dequ�ção. C�so não sej� possível resolver o desenqu�dr�mento p�ssivo,
perm�ne�er �om os re�ursos �té o pr�zo estipul�do em regul�mento.

A presente políti�� de investimentos bus�� est�bele�er p�râmetros �l�ros e
pro�essos robustos p�r� o resg�te de �ot�s de fundos de investimentos,
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espe�i�lmente em situ�ções em que � �ot� n� d�t� do resg�te �orresponde � um
v�lor menor do que o ini�i�lmente investido. Este do�umento vis� �ssegur�r �
�onformid�de �om �s norm�tiv�s vigentes, promover � tr�nsp�rên�i� e g�r�ntir �
prudên�i� n� gestão dos re�ursos do RPPS.

Qu�lquer de�isão de resg�te de �ot�s de fundos de investimentos,
p�rti�ul�rmente qu�ndo houver prejuízo, deverá ser fund�ment�d� em estudos
té�ni�os robustos. Esses estudos devem �v�li�r � vi�bilid�de de m�nter os re�ursos
�pli��dos, �onsider�ndo os seguintes �spe�tos:

• Estr�tégi� de �lo��ção de �tivos: Revis�r � �omposição d� ��rteir� de
investimentos e verifi��r se � m�nutenção d�s �ot�s é �onsistente �om � estr�tégi�
de diversifi��ção e os objetivos do RPPS.

• Horizonte tempor�l do investimento: Av�li�r o período previsto p�r� �
re�uper�ção dos �tivos e �omp�r�r �om o horizonte tempor�l dos �ompromissos do
RPPS.

• Perspe�tiv� de re�uper�ção do mer��do: An�lis�r �enários e�onômi�os
e fin�n�eiros que poss�m indi��r � re�uper�ção dos �tivos no �urto, médio e longo
pr�zo.

• Objetivos de �urto e longo pr�zos do RPPS: Consider�r �s met�s
fin�n�eir�s e �tu�ri�is est�bele�id�s p�r� �ssegur�r o equilíbrio fin�n�eiro e �tu�ri�l
do regime.

O pro�esso de resg�te de �ot�s �om prejuízo deve seguir os seguintes
p�ssos:

• El�bor�ção de Estudos Té�ni�os: Deverá ser soli�it�do à �onsultori� de
investimentos estudos té�ni�os det�lh�dos que justifiquem � de�isão de resg�te.
Estes estudos serão deb�tidos pelos membros do Comitê de Investimentos �om ou
sem � p�rti�ip�ção de um represent�nte d� �onsultori� �ontr�t�d� e serão re�liz�d�s
�s deliber�ções ne�essári�s.

• Do�ument�ção e Aprov�ção: Todos os estudos e �nálises devem ser
do�ument�dos e �nex�dos à �t� do Comitê de Investimentos do RPPS. A de�isão de
resg�te deve ser �prov�d� por este órgão, g�r�ntindo � tr�nsp�rên�i� e �
respons�bilid�de n� tom�d� de de�isões.
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Conforme Not� Té�ni�� SEI nº 296/2023/MPS, � de�isão de resg�te em
��rteir�s diversifi��d�s deve ser gui�d� por estr�tégi�s bem fund�ment�d�s de
reequilíbrio. Port�nto, � �tu�l políti�� de investimentos bus�� ser dinâmi�� e
�d�ptável, refletindo � re�lid�de do mer��do fin�n�eiro e �s ne�essid�des espe�ífi��s
do regime. A implement�ção de um pro�esso de�isório estrutur�do e bem
do�ument�do, emb�s�do em estudos té�ni�os det�lh�dos, é essen�i�l p�r� �ssegur�r
� tr�nsp�rên�i�, � �onformid�de norm�tiv� e � prudên�i� n� gestão dos re�ursos
previden�iários. A flexibilid�de p�r� re�liz�r resg�tes permite um� �lo��ção dos
re�ursos m�is �dequ�d�, de m�neir� � minimiz�r ris�os e bus��r melhores retornos,
g�r�ntindo �ssim � solidez e � sustent�bilid�de do RPPS.
18.Enqu!dr!mento

Os investimentos que for�m re�liz�dos �ntes d� entr�d� em vigor d�
Resolução CMN 4.963/21 e Port�ri� MPS 519 de �gosto de 2011, e �ujos
regul�mentos estej�m em des��ordo �om �s legisl�ções �it�d�s, poderão ser
m�ntid�s em ��rteir�s �té o ven�imento ou ��rên�i�, desde que sej�m soli�it�dos os
resg�tes e, que sej�m l�nç�dos no CADPREV-DAIR �omo �tivos em enqu�dr�mento.

Ess� políti�� de investimento deverá ser obrig�tori�mente �onjunt�mente
�ssin�d� por pesso� devid�mente �reden�i�d� pelos órgãos regul�dores de
�ertifi��ção �ontinu�d� nos termos d� legisl�ção em vigor, pelo Prefeito Muni�ip�l,
pelo Superintendente do RPPS pelos Membros do Comitê de Investimentos e pelos
Membros dos Conselhos.
19.Limites de Alo�!ção dos Re�ursos

A ��rteir� �tu�l do RPPS, demonstr� os per�entu�is de �lo��ção, �ssim �omo
os limites leg�is observ�dos nos segmentos definidos pel� Resolução CMN nº
4.963/21. A �nálise e �v�li�ção d�s �dversid�des e d�s oportunid�des, observ�d�s
em �enários futuros, �ontribuem p�r� � form�ção de um� visão �mpl� p�r� o, vis�ndo
�ssim � est�bilid�de e � solidez do sistem�.

Logo, � estr�tégi� de �lo��ção dos re�ursos p�r� os próximos �in�o �nos,
lev� em �onsider�ção o gr�u de m�tur�ção, su�s espe�ifi�id�des e �s ��r��terísti��s
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de su�s obrig�ções, bem �omo o �enário m��roe�onômi�o, determin�m �s diretrizes
dos investimentos.

Ess� �nálise tem �omo intuito determin�r � �lo��ção estr�tégi�� � ser
perseguid� �o longo do exer�í�io dest� Políti�� de Investimento que melhor reflit� �s
ne�essid�des do p�ssivo do RPPS.
20.C!rteir! de investimentos e �ondição de liquidez

Atu�lmente, � �omposição d� ��rteir� de investimento do RPPS está n�
seguinte distribuição:

Fonte: sistem� Infinity ��rteir� de setembro de 2024.
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ALOCAÇÃO ESTRATÉG�CA PARA O EXERCÍC�O DE 2025

SEGMENTO AT�VO
Alocação dos Recursos

Limite daResolução Limite �nferior% Estratégica Ativo % Limite Superior %

RENDA F�XA

Títulos TN SELIC Art.7 , I, "
" 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%
FI 100% Títulos TN Art. 7 , I, "b" 100,00% 00,00% 50,00% 100,00%
FI Ref em Índices de RF 100 TP Art.7 , I, "c" 100,00% 0,00% 0,00% 20,00%
Oper. Compromiss
d
s em TP TN Art. 7 , II 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%
FI referenci
dos RF Art. 7 , III, "
" 60,00% 00,00% 40,00% 60,00%
FI de Índices Referenci
do RF Art. 7 , III, "b" 60,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Rend
 Fix
 de emissão B
ncári
 Art. 7 , IV 20,00% 0,00% 0,00% 0,00%
FI em Direito Creditório - Sênior Art. 7 , V, "
" 5,00% 0,00% 1,00% 2,00%
FI Rend
 Fix
 “Credito Priv
do” Art. 7 , V, "b" 5,00% 0,00% 5,00% 5,00%
FI de Debêntures de infr
estrutur
 Art. 7 , V, "c" 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%

RENDA VAR�ÁVEL FI de Ações Art. 8, I 30,00% 0,00% 3,00% 7,00%
ETF – Índices de 
ções Art. 8 , II 30,00% 0,00% 0,00% 2,00%

EXTER�OR
Rend
 Fix
 - Dívid
 Extern
 Art. 9 , I 10,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Constituído no Br
sil Art. 9 , II 10,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Ações - BDR Nível I Art. 9 , III 10,00% 0,00% 0,00% 7,00%

ESTRUTURADO
FI Multimerc
dos Art. 10, I 10,00% 0,00% 7,00% 10,00%
FI em P
rticip
ções Art. 10, II 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%
FI Merc
do de Acesso Art. 10, III 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%

�MOB�L�AR�O FI Imobiliários Art. 11 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%
CONS�GNADO Empréstimos consign
do Art. 12 5,00% 0,00% 0,00% 0,00%

TOTAL GERAL DOS �NVEST�MENTOS 100%
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21.Segmento de Rend! Fix!
Conforme � Resolução CMN n° 4.963/2021, o RPPS propõe-se �dot�r o limite

de máximo de 100% (�em por �ento) dos investimentos.
A tr�ns�ção de títulos públi�os no mer��do se�undário (�ompr�/vend� de

títulos públi�os) �orresponderá �o disposto, Art. 7º, in�iso I, �líne� "�" d� Resolução
CMN n° 4.963/2021, onde pre�is�rão est�r registr�dos no Sistem� Espe�i�l de
Liquid�ção e de Custódi� (SELIC).

Os Títulos Públi�os e os dem�is Ativos Fin�n�eiros deverão ser nego�i�dos
�tr�vés de pl�t�form�s eletrôni��s �dministr�d�s por sistem�s �utoriz�dos � fun�ion�r
pelo B�n�o Centr�l do Br�sil ou pel� Comissão de V�lores Mobiliários, �dmitindo-se,
�ind�, �quisição em ofert�s públi��s do Tesouro N��ion�l por intermédio d�s
instituições regul�rmente �ertifi��d�s.

C�so o RPPS invist� em Títulos Públi�os, o mesmo deverá �umprir
�umul�tiv�mente �s exigên�i�s d� Port�ri� MF n° 577, de 27 de dezembro de 2017
sendo el�s:

�) �omp�tibilid�de �om os pr�zos e t�x�s d�s obrig�ções presentes e futur�s
do RPPS;

b) sej�m �l�ssifi��dos sep�r�d�mente dos �tivos p�r� nego�i�ção, ou sej�,
d�queles �dquiridos �om o propósito de serem nego�i�dos, independentemente do
pr�zo � de�orrer d� d�t� d� �quisição;

�) �omprov�d� � intenção e ��p��id�de fin�n�eir� do RPPS de m�ntê-los em
��rteir� �té o ven�imento; e

d) �tendid�s �s norm�s de �tuári� e de �ont�bilid�de �pli�áveis �os RPPS,
in�lusive no que se refere à obrig�toried�de de divulg�ção d�s inform�ções rel�tiv�s
�os títulos �dquiridos, �o imp��to nos result�dos e �os requisitos e pro�edimentos,
n� hipótese de �lter�ção d� form� de pre�ifi��ção dos títulos de emissão do Tesouro
N��ion�l.
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Segmento de Rend� V�riável, Investimentos Estrutur�dos e Fundos de
Investimentos Imobiliários

Os investimentos estrutur�dos e os fundos de investimentos imobiliários,
�onforme � Resolução CMN nº 4.963/2021, est�bele�e que o limite leg�l dos re�ursos
�lo��dos nos segmentos, não poderão ex�eder �umul�tiv�mente �o limite de 30% d�
tot�lid�de dos re�ursos em moed� �orrente.

Segundo � Resolução CMN n° 4.963/2021, são �onsider�dos �omo
investimentos estrutur�dos: os fundos de investimento �l�ssifi��dos �omo
multimer��do, os fundos de investimento em p�rti�ip�ções - FIPs e os fundos de
investimento �l�ssifi��dos �omo "Ações - Mer��do de A�esso".
22.Segmento de Investimentos no Exterior

Segundo � Resolução CMN nº 4.963/2021, o segmento �l�ssifi��do �omo
"Investimentos no Exterior", �onstitui que o limite leg�l dos re�ursos �lo��dos não
poderá ex�eder �umul�tiv�mente �o limite de 10% (dez por �ento) d� tot�lid�de dos
re�ursos em moed� �orrente.

Serão �onsider�dos �pen�s os fundos de investimentos �onstituídos no
exterior que possuem históri�o de 12 (doze) meses, que seus gestores estej�m em
�tivid�de há m�is de 5 (�in�o) �nos e �dministrem o mont�nte de re�ursos de ter�eiros
equiv�lente � US$5.000.000.000,00 (�in�o bilhões de dól�res dos Est�dos Unidos d�
Améri��) n� d�t� do investimento.
23.Empréstimo Consign!do

Segundo � Resolução CMN nº 4.963/2021, p�r� o segmento de empréstimos
� segur�dos, n� mod�lid�de �onsign�dos, est�bele�e que o limite leg�l de 5,00%
p�r� os regimes que não �l��nç�rem os níveis de govern�nç� previstos no § 7 Art. 7.

Os p�râmetros de rent�bilid�de perseguidos p�r� � ��rteir� de empréstimos
�onsign�dos deverão bus��r �omp�tibilid�de �om o perfil d�s obrig�ções do RPPS,
tendo em vist� � ne�essid�de de bus�� e m�nutenção do equilíbrio fin�n�eiro e
�tu�ri�l.
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C�so sej� impl�nt�do por este RPPS, não serão �onsider�dos
desenqu�dr�mento os limites �qui definidos, tendo o RPPS pr�zo de 60 (sessent�)
di�s p�r� revisão e �dequ�ção d� su� Políti�� de Investimentos em �tendimento �os
novos p�râmetros, espe�ifi��mente o Art. 12, § 11 d� Resolução CMN nº 4.963/2021.
24.Limites Ger!is

P�r� verifi��ção do �umprimento dos limites, est�bele�idos n� Resolução
CMN 4.963/21, �s �pli��ções dos re�ursos re�liz�d�s diret�mente pelos RPPS, ou
indiret�mente por meio de fundos de investimento ou de fundos de investimento em
�ot�s de fundos de investimento, devem ser �onsolid�d�s �om �s posições d�s
��rteir�s própri�s e ��rteir�s �dministr�d�s.

Os limites utiliz�dos p�r� investimentos em títulos e v�lores mobiliários de
emissão ou �oobrig�ção de um� mesm� pesso� jurídi�� serão os mesmos dispostos
n� Resolução CMN n° 4.963/2021.

As �pli��ções em �ot�s de um mesmo fundo de investimento, fundo de
investimento em �ot�s de fundos de investimento ou fundo de índi�e não podem,
diret� ou indiret�mente, ex�eder � 20% (vinte por �ento) d�s �pli��ções dos re�ursos
do regime próprio de previdên�i� so�i�l. Ess� regr� não será �pli��d� qu�ndo os
fundos de investimento que �pliquem seus re�ursos ex�lusiv�mente em títulos
definidos n� �líne� “�” do in�iso I do �rt. 7º d� Resolução CMN 4.963/21 ou em
�ompromiss�d�s l�stre�d�s nesses títulos.

O tot�l d�s �pli��ções dos re�ursos do regime próprio de previdên�i� so�i�l
em um mesmo fundo de investimento limit�-se em 15% (quinze por �ento). P�r� os
fundos de investimentos �l�ssifi��dos �omo FIDC - Fundos de Investimentos em
Direitos Creditórios, Crédito Priv�do e FI de Infr�estrutur�, � exposição no p�trimônio
líquido de em um mesmo fundo de investimento limit�r-se-ão à 5% (�in�o por �ento).

P�r� os fundos de investimentos �l�ssifi��dos �omo FIDC - Fundos de
Investimentos em Direitos Creditórios, que f�zem p�rte d� ��rteir� de investimentos
do RPPS � p�rtir de 1º de j�neiro de 2015, o limite est�bele�ido no p�rágr�fo �nterior,
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deverá ser ��l�ul�do em proporção �o tot�l de �ot�s d� �l�sse sênior e não do tot�l
de �ot�s do fundo de investimento.

O tot�l d�s �pli��ções dos re�ursos do RPPS em fundos de investimento não
pode ex�eder � 5% do volume tot�l de re�ursos de ter�eiros gerido por um mesmo
gestor ou por gestor�s lig�d�s �o seu respe�tivo grupo e�onômi�o.

N� obtenção d� Certifi��ção Institu�ion�l Pró-Gestão, os limites definidos
nest� Políti�� de Investimentos serão elev�dos gr�d�tiv�mente de ��ordo �om o nível
�onquist�do em �onsonân�i� �om o disposto no �rt. 7º, § 7º, �rt. 8º, § 3º e �rt. 10º, §
2º d� Resolução CMN nº4.963/2021.

No momento de �ri�ção dess� Políti�� de investimento o GJTPREVI não está
�ertifi��do no Pró-Gestão.
25.Políti�! d! Tr!nsp!rên�i!

Além de est�bele�er �s diretrizes p�r� o pro�esso de tom�d� de de�isão, est�
Políti�� de Investimentos bus�� �ind� d�r tr�nsp�rên�i� à gestão dos investimentos
do RPPS. Pre�oniz�ndo o Art. 148 d� Port�ri� 1.467. Todos os pro�essos envolvendo
� Políti�� de Investimentos, �s inform�ções �ontid�s nos formulários APR, �
�omposição d� ��rteir� de investimentos do RPPS, - os pro�edimentos de seleção
d�s eventu�is entid�des �utoriz�d�s e �reden�i�d�s e de �ontr�t�ção de prest�dores
de serviços, �s inform�ções rel�tiv�s �o pro�esso de �reden�i�mento de instituições
p�r� re�eber �s �pli��ções dos re�ursos do RPPS, � rel�ção d�s entid�des
�reden�i�d�s p�r� �tu�r �om o RPPS e respe�tiv� d�t� de �tu�liz�ção do
�reden�i�mento e �s d�t�s e lo��is d�s reuniões dos �onselhos deliber�tivo e fis��l
e do �omitê de investimentos e respe�tiv�s �t�s serão divulg�dos no sítio eletrôni�o
do RPPS ou em lo��l de fá�il ��esso e visu�liz�ção, sem prejuízo de outros ��n�is
ofi�i�is de �omuni��ção. Tendo em vist� � exigên�i� �ontid� no �rt. 4º, in�isos I, II, III,
IV e V, p�rágr�fo primeiro e segundo e �ind�, �rt. 5º d� Resolução CMN nº
4.963/2021.
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26.Pl!no de Contingên�i!
Algum�s medid�s devem ser tom�d�s �omo form� de mitig�r o ris�o dos

investimentos no que se refere � des�umprimento dos limites e requisitos previstos
n� Resolução CMN nº 4.963 e nest� Políti�� de Investimentos.

Tão logo sej� dete�t�do qu�lquer des�umprimento, quem o dete�tou deverá
inform�r �o Comitê de Investimentos que �onvo��rá reunião extr�ordinári� no m�is
breve esp�ço de tempo p�r� que t�is distorções sej�m �orrigid�s.

C�so sej� �onsider�do pelo Comitê de Investimentos que n� ��rteir� do RPPS
h�j� �lgum �tivo investido �om ex�essiv� exposição � ris�os ou de poten�i�is perd�s
dos re�ursos, deverá ser form�liz�d� à Diretori� Exe�utiv� um� soli�it�ção p�r� que
est� pro�ed� imedi�t�mente �om o pedido de resg�te.

Se houver pr�zo de ��rên�i�, �onversão de �ot�s ou outro obstá�ulo �o
imedi�to resg�te dos re�ursos, deverá o Comitê de Investimentos el�bor�r rel�tório,
�om periodi�id�de trimestr�l, det�lh�ndo � situ�ção �om � medid�s tom�d�s e
perspe�tiv�s de resg�te do referido investimento e �presentá-lo �os órgãos de
�ontrole interno e externo, �onforme determin� o in�iso VI do �rt. 153 d� Port�ri� MTP
1.467.

O ��omp�nh�mento de eventu�is �pli��ções será re�liz�do �tr�vés de
�omuni��ção �ontínu� entre � Diretori� e os gestores �tu�is dos fundos. Além disso,
serão ��omp�nh�dos �s �ssemblei�s, f�tos relev�ntes, �omuni��dos dos �otist�s,
dentre outros do�umentos ofi�i�is e será d�d� �iên�i� �o Conselho Administr�tivo e
Fis��l e �os membros do Comitê de Investimentos, p�r� que h�j� um� m�ior
tr�nsp�rên�i� sobre o pro�esso de desinvestimento dos fundos.
27.Ved!ções

Está ved�do qu�isquer investimentos que não estiverem enqu�dr�dos
per�nte � Resolução CMN 4.963/21, ex�eto �queles já �onst�ntes d� ��rteir� �ntes
d�s mud�nç�s leg�is, que se f�z ne�essári� � justifi��tiv� p�r� � �ontinuid�de desses
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�tivos n� ��rteir� de investimentos do RPPS per�nte � Se�ret�ri� de Previdên�i�
So�i�l, �té o ven�imento e/ou en�err�mento dos fundos.
28.Disposições Ger!is

A presente Políti�� de Investimentos poderá ser revist� no �urso de su�
exe�ução e deverá ser monitor�d� no �urto pr�zo, � �ont�r d� d�t� de su� �prov�ção
pelo órgão superior �ompetente, sendo que o pr�zo de v�lid�de �ompreenderá o �no
de 2025.

Reuniões extr�ordinári�s junto �o Comitê gestor de investimentos do RPPS
serão re�liz�d�s sempre que houver ne�essid�de de �justes nest� políti�� de
investimentos per�nte o �omport�mento/�onjuntur� do mer��do, qu�ndo se
�present�r o interesse d� preserv�ção dos �tivos fin�n�eiros e/ou �om vist�s à
�dequ�ção à nov� legisl�ção.

A do�ument�ção �omprob�tóri� dest� políti�� �nu�l de investimentos deverá
perm�ne�er à disposição dos órgãos de supervisão �ompetentes. Igu�lmente, estes
respe�tivos do�umentos devem ser disponibiliz�dos �os seus segur�dos e
pensionist�s junt�mente �om �s respe�tiv�s revisões, su� publi��ção nos meios de
divulg�ção e tr�nsp�rên�i� não poderá ser superior � trint� di�s �pós � d�t� de
�prov�ção.

Govern�do Jorge Teixeir�-RO, 26 de m�rço de 2025
___________________

xxxxxxx
Presidente do RPPS

________________
xxxxx

Gestor de re�urso
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Comitê de investimento
Presidente: ful�no xxxx __________________
Membro: xxxxxx __________________
Membro: xxxxxx __________________

Conselho deliber�tivo
Presidente: ful�no xxxx __________________
Membro: xxxxxx __________________
Membro: xxxxxx __________________

Conselho fis��l
Presidente: ful�no xxxx __________________
Membro: xxxxxx __________________


